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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como finalidade expor a trajetória dos procedimentos e resultados mais significativos realizados na disciplina História da Sociedade Brasileira pelo projeto de monitoria do departamento de História no período de 2011.2 a 2013.1, ministrada no curso de Serviço Social.
De acordo com o Plano de Ação da disciplina, tem-se como objetivo reconstituir em linhas gerais a formação sócio-histórica da sociedade brasileira associando-as aos processos mais globais do mundo moderno, bem como identificar a especificidade de suas diversas matrizes etnoculturais, atentando para as situações de interações e conflitos a partir de sua historicidade. O recorte selecionado busca compreender as dinâmicas sociais não apenas enquanto estruturas de longa duração nem como derivadas de políticas sistêmicas, mas também a partir de jogos sociais que produzem sujeitos históricos com consciência em potencial, sendo assim possível melhor integrar elementos do cotidiano às representações da vida coletiva e recuperar, a partir de histórias de vida, as estratégias que permitem aos indivíduos concretos recriarem suas condições materiais, articular redes sociais e renovar seus horizontes culturais.
Metodologicamente, procura-se propiciar o contato dos discentes com as ferramentas de coleta e sistematização de dados desenvolvidas pelos historiadores, por meio do manejo de materiais de época e aproveitando a riqueza que as diversas linguagens permitem, familiarizando-o com os procedimentos da pesquisa científica. A disciplina divide-se em três módulos: o primeiro tem por objeto as dinâmicas originadas no Brasil colonial, o segundo refere-se à modernização capitalista desde o Brasil Império e o terceiro propõe-se a aprofundar a análise sobre grupos sociais específicos e significativos nesta formação econômico-social.
Neste sentido, os esforços estiveram voltados não só ao cumprimento da ementa da disciplina, mas com especial atenção à elaboração de estratégias para a melhoria deste ensino, intra e extraclasse, buscando facilitar o diálogo entre docente e discentes. Diante de tal demanda, apresentam-se os atuais mecanismos tecnológicos como facilitadores no processo ensino-aprendizagem; para tal, foram elaboradas atividades por meio de ferramentas virtuais, buscando traçar um paralelo entre o espaço universitário e o cotidiano do estudante, objetivando uma maior e melhor apreensão acerca do conteúdo.
OBJETIVOS
No referido período a utilização de novas tecnologias aplicadas sobre a ementa da disciplina, buscando auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, apresenta-se como objetivo do projeto de monitoria. Tem-se como central a articulação entre aulas e pesquisas extraclasse por parte dos discentes para que haja não somente a compreensão do conteúdo, mas também sua reapropriação sob as diversas óticas passíveis de serem identificadas nos domínios da rede, esperando-se que os discentes formem, via debates progressivos, suas próprias compreensões. Ao abordar a temática da disciplina a partir de novas tecnologias, objetiva-se proporcionar ao discente a utilização de meios comuns ao seu cotidiano no seu processo de produção do conhecimento. A busca final consiste em despertar um maior interesse por parte do discente acerca da apreensão da formação cultural, política, econômica e social do Brasil e poder assim superar impasses comuns no cotidiano do ensino da História, mormente numa disciplina como a “História da Sociedade Brasileira”, oferecida no curso de Serviço Social. Em síntese, busca-se por novas estratégias de exposição do conteúdo contido na ementa da disciplina, tendo como objetivo qualificar o processo de conhecimento e despertar um maior interesse do discente acerca da temática abordada.
METODOLOGIA
A metodologia utilizada para desenvolver tal estratégia, realizada progressivamente nos três módulos de ensino, foi formulada enquanto oficinas de pesquisa, sendo estas supervisionadas periodicamente pelos monitores professor, enfocando a coleta e seleção de materiais vinculados aos seus temas/setores sociais solicitados, buscando a resignificação dos conteúdos transmitidos tendo como objetivo precípuo abordar outros ângulos, vinculado à sua própria leitura – do discente. Assim como a introdução da atividade de “Caça Tesouro”, um incentivo a pesquisa, via web, para melhor apreensão do conteúdo, como modo de articular a Historia a textos acadêmicos, materiais de época como jornais e revistas, iconografia, biografias, dossiês temáticos expostos em aula, contendo questões, palavras cruzadas, curiosidades sobre determinado texto ou tema onde as “respostas/tesouros” devem ser encontradas nos conteúdos disponibilizados por links anexos aos tópicos apresentados para pesquisa que visaram auxiliar o discente a melhor articular as diferentes dimensões que compõem a área acadêmica.  
A centralidade da pesquisa no método adotado fica evidente, ao objetivarmos potencializar a inserção do discente no universo acadêmico a partir de uma abordagem que prioriza a articulação do ensino, da pesquisa e da extensão. Neste sentido, todas as ações desenvolvidas apresentam como pano de fundo a materialização do tripé universitário, não se restringindo ao ensino em sala de aula, mas abordando a pesquisa através destes novos mecanismos tecnológicos. Para maximizar o acompanhamento e universalizar a resolução de dúvidas, multiplicou-se a orientação seja pelo professor, seja pelas monitoras por meio da criação de um grupo na rede social facebook. Neste grupo, tem-se a indicação de sites para a elaboração das pesquisas, bem como a socialização de vídeos, músicas, artigos e informações diversas, relacionadas aos temas abordados em sala de aula. Para além disso, há também a possibilidade de orientações sobre a pesquisa em tempo real com as monitoras e, por fim, disponibilizam-se a todos a visualização das pesquisas realizadas simultaneamente pelos colegas discentes, objetivando a socialização do conhecimento produzido. O resultado destas pesquisas seria publicado ao final do semestre em um blog, com livre acesso, contendo um memorial das pesquisas de cada grupo.  
Foram desenvolvidos no desenvolver do projeto de monitoria um Grupo no facebook, “Monitoria História da Sociedade Brasileira
”; uma página abordando o projeto “Caça Tesouro e História da Sociedade Brasileira
” e um blog “História da Sociedade Brasileira
” com objetivo de socializar os trabalhos produzidos pelos discentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do período em que estivemos em sala de aula, foi possível analisar que ainda há boa parte da população sem acesso a estas novas tecnologias desenvolvidas pelo avançar das forças produtivas e por isso é importante ressaltarmos como a realidade do mundo capitalista obscurece as relações produtivas e sociais. Vivemos em uma sociedade onde a produção é socializada, porém a riqueza continua concentrada nas mãos de poucos; neste sentido cabe um olhar mais apurado sobre a desigualdade social, que funda a sociedade capitalista, para percebermos que, apesar do intenso desenvolvimento tecnológico ainda há milhares de seres humanos sem acesso aos meios primários de subsistência, sendo alienado seu direito não só ao acesso a bens de consumo, mas à própria vida.
Compreendemos que a disciplina História da Sociedade Brasileira cumpre um papel central na formação dos Assistentes Sociais, visto que busca-se apreender a sociedade em suas múltiplas determinações para poder intervir de forma qualificada nas particularidades que lhe são demandadas. Exatamente por ser ministrada no primeiro período ela deve encaminhar as potencialidades do discente, visto que é o momento no qual ainda está se adaptando ao universo do ensino superior e neste sentido a atividade desenvolvida pela monitoria mostra-se como relevante, auxiliando no potencializar do aprendizado, fundamental para o êxito no restante do curso.
O trabalho da monitoria foi essencial no sentido de fazer o intercambio das informações entre docente – discentes, contribuir para o entendimento de ambos e para a melhora qualitativa no apreender do conteúdo, bem como no desenvolvimento de novas metodologias de organização e a qualificação da pesquisa como instrumento indispensável dos procedimentos do ensino universitário.
Nesta experiência específica de recurso às novas tecnologias, apresenta-se a dificuldade do discente no saber o que deve ser pesquisado e por isso o apoio da monitoria é relevante, buscando orientar para onde deve caminhar a pesquisa. Para tal, é preciso que se tenha um plano de ações bem definido, com metodologia clara e organizada, que é o objetivo destas experimentações. Somado a isso, deve-se dar suma importância à formação do próprio monitor, buscando orientá-lo sobre suas próprias tarefas, tendo como objetivo otimizá-las.
Ressaltamos a importância de se entender o uso de tais tecnologias como uma forma de complementar as reuniões presenciais, ou seja, aulas expositivas, deixando, assim, claro o repúdio a transformação de aulas expositivas presenciais em meras discussões virtuais. Aqui, apresentamos nossa total consonância com o posicionamento ético-político da categoria dos Assistentes Sociais, através das entidades representativas, a Executiva Nacional de Estudantes de Serviço Social – ENESSO, o Conselho Federal de Serviço Social – CFESS e a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social – ABEPSS, que primam pelo ensino presencial como sendo o único capaz de garantir uma formação qualificada ao futuro Assistente Social, repudiando o ensino à distância.
Por fim, a utilização de novas tecnologias tem um imenso potencial dentro da formação profissional, inclusive no possibilitar a ampliação do conhecimento a ser obtido, porém, é preciso um esforço e comprometimento do docente e seus monitores no processo de orientação aos discentes, que, como dito anteriormente, acabaram de ingressar no universo do ensino superior.
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